
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6774

  Copom. O Banco 
Central anuncia 
decisão de política 
monetária. 
  Guardia. O minis-

tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, parti-
cipa do 1º Seminário 
INTL FC - Desafios 
e Oportunidades 
para os Mercados 
de Commodities, em 

São Paulo. 
  cOMÉRCIO. O 

diretor-geral da 
Organização Mundial 
do Comércio (OMC), 
Roberto Azevêdo, 
profere palestra “O 
Futuro do Comércio 
Internacional, Novos 
Temas, Desafios e 
Oportunidades”, no 
Prêmio Rio Export.  

  Atividade. A FGV 
revela o resultado do 
Monitor do PIB do 
mês de julho. 
 Eleição. O Centro 

de Integração Em-
presa-Escola (CIEE) 
promove debate 
com a presença de 
representantes dos 
presidenciáveis, em 
São Paulo.

   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro atinge 28%; 
com 19%, Haddad 
se isola em 2º lugar

O candidato do PSL à Presidência, Jair Bolsonaro, oscilou dois pontos porcentu-
ais para cima e chegou a 28% na pesquisa Ibope/Estado/TV Globo, divulgada ontem. 
Fernando Haddad (PT) subiu 11 pontos porcentuais em uma semana e se isolou no 
segundo lugar, com 19%. Na sequência, aparece Ciro Gomes (PDT), com os mesmos 
11% da semana anterior. Geraldo Alckmin (PSDB) oscilou dois pontos para baixo, de 
9% para 7%, e Marina Silva (Rede) caiu de 9% para 6%. Haddad avançou em todas as 
regiões, especialmente no Nordeste, onde foi de 13% para 31% das intenções de voto. 
O candidato do PSL mantém o maior índice de rejeição, com 42%, praticamente o 
mesmo índice da semana anterior (41%) - o do petista foi de 23% para 29%. Nas simu-
lações de segundo turno, Bolsonaro está tecnicamente empatado com Haddad (40%  
a 40%), Ciro (39% a 40%)  e Alckmin (38% a 38%). Marina é a única que perde do depu-
tado fora da margem de erro. A pesquisa também sondou a tendência de “voto útil” e 
43% dos entrevistados disseram que são “baixas” ou “muito baixas” as chances de vo-
tar em um candidato que não seja de sua preferência para evitar que outro ganhe. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro atinge 28%; com
19%, Haddad se isola em 2º

Folha de S.Paulo (SP): 
Economista de Bolsonaro 
quer IR unificado e CPMF

Valor Econômico (sp): 
Polarização indica 2º turno 
entre Bolsonaro e Haddad

O Globo (rj): 
Bolsonaro lidera com 28%; Haddad 
vai a 19% e se isola em segundo lugar 

Zero Hora (rs): 
Com economia em ritmo lento, 
BC deve manter juro em 6,5%

Diário Catarinense (sc): 
Cresce o número de candidatos
ligados à segurança em SC

A tarde (ba): 
Ibope indica vitória de 
Rui Costa no 1º turno

Jornal do Commercio (pe): 
Haddad se consolida em 2º 
e Bolsonaro segue liderando

The New York Times (eua): 
Christine Blasey Ford quer que FBI 
investigue Kavanaugh antes de depor

The Wall Street Journal (eua):
China retalia com tarifas sobre 
US$ 60 bilhões em produtos dos EUA

Financial Times (ru): 
China retalia tarifas de Trump ao 
sobretaxar US$ 60 bi em produtos dos EUA

El País (ESP): 
Governo encontra caminho 
para desbloquear o Orçamento

Alckmin reúne Centrão e 
sobe o tom de ataques na TV

Pela primeira vez, Haddad diz 
que não dará indulto a Lula

O candidato do PT, Fernando Haddad, 
disse ontem que, se eleito, não concederá 
indulto ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, preso pela Lava Jato. “Lula 
é o primeiro a dizer que não quer favor, 
quer reconhecimento do erro do Judici-
ário”, disse, em entrevista à Rádio CBN e 
ao portal G1. Pressionado, ele  negou pela 
primeira vez: “Não. Não ao indulto”.

O presidenciável Geraldo Alckmin 
(PSDB) reuniu-se ontem em São Paulo 
com o Centrão para pedir engajamento 
dos aliados e anunciar mudanças na es-
tratégia da campanha. O tucano vai re-
tomar os ataques a Jair Bolsonaro (PSL) 
e reforçar o discurso antipetista. A nova 
estratégia já foi colocada em prática no 
programa exibido à noite na TV. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo revisou as projeções de des-
pesas para este ano e deve liberar mais de 
R$ 3 bilhões para ministérios e outros ór-
gãos federais, segundo apurou o jornal O 
Estado de S.Paulo. A 18 dias das eleições, 
a nova margem para gastos abre espaço a 
negociações políticas pela distribuição 
desses recursos. 

O governo deve gastar menos do que 
previa com o pagamento de benefícios 
previdenciários, abono salarial, seguro 
desemprego e subsídios. Essa diferença 

vai abrir espaço dentro do teto de gastos 
para realocar essa verba a outras áreas, 
atendendo a demandas de órgãos sufo-
cados pela falta de recursos. A equipe 
econômica tem até sexta-feira para re-
visar os dados e publicar o relatório de 
avaliação de receitas e despesas do 4.º bi-
mestre deste ano. O valor pode ficar mais 
próximo dos R$ 4 bilhões, a depender das 
avaliações que serão feitas nos próximos 
dias. O decreto que libera os recursos 
será publicado até o próximo dia 30.

O ambiente externo favorável e a 
leitura de que o presidenciável Jair Bol-
sonaro (PSL) tem se fortalecido para 
disputar eventual segundo turno contra 
um candidato de esquerda permitiram 
ontem que o Ibovespa fechasse em 
alta pela terceira sessão seguida, com 
ganho de 1,99%, aos 78.313,96 pontos. 
O índice também foi embalado pela 
alta das commodities e pelas Bolsas 
em Nova York. Dow Jones subiu 0,71%, 
S&P 500 avançou 0,54%, e Nasdaq 
teve alta de 0,76%. Como esperado, o 
presidente dos EUA, Donald Trump, 
anunciou anteontem tarifas sobre pro-
dutos chineses e sofreu retaliação de 
Pequim, mas o apetite por risco aumen-
tou nos mercados acionários diante da 
percepção de que as negociações entre 
os países podem destravar o impasse. 
No Brasil, o otimismo não se estendeu 
ao câmbio. A moeda americana subiu 
0,36%, a R$ 4,1442, refletindo cautela 
antes da pesquisa Ibope sobre a corrida 
presidencial, divulgada ontem à noite. 
Os juros futuros chegaram ao fim da 
sessão regular com as taxas curtas de 
lado, à espera da decisão do Copom 
sobre a Selic hoje e com as longas em 
baixa, nas mínimas. O DI para janeiro 
de 2019 fechou estável, em 6,770%, e 
o DI para janeiro de 2025 terminou na 
mínima, de 12,21%, ante 12,284%.

  INDICADORES

China anuncia retaliação 
aos EUA e recorre à OMC

Um dia após o anúncio de que os EUA 
vão impor tarifas sobre US$ 200 bilhões 
em importações chinesas, o governo da 
China informou que vai aplicar retalia-
ções contra itens americanos no valor de 
US$ 60 bilhões. Pequim também recor-
reu à Organização Mundial do Comércio 
(OMC), onde o temor é que as retaliações 
mútuas afetem a economia mundial. 
Cerca de 1,6 mil produtos serão atingidos 
por uma tarifa de 5%, como computado-
res, e uma taxa de 10% será imposta sobre 
3,5 mil itens, incluindo carnes e trigo.

BNDES admite erro em 
financiar Cuba e Venezuela

Subsídio do diesel pode 
virar imposto, diz Guardia

Bolsa sobe 2% com 
exterior e eleição

Uma semana após a revelação de atra-
sos no pagamento da dívida de Cuba com 
o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), o presi-
dente do banco, Dyogo Oliveira, afirmou 
que os empréstimos a países como a ilha e 
a Venezuela não deveriam ter sido feitos. 
Embora integrasse a equipe econômica 
dos governos do PT à época da aprovação 
dos financiamentos, Oliveira disse que, 
hoje está claro que os países não tinham 
como pagar as dívidas. O saldo devedor 
cubano é de US$ 597 milhões.

Com data para acabar no último dia 
deste ano, o subsídio de R$ 9,5 bilhões 
para bancar R$ 0,30 no preço do litro do 
diesel nas refinarias pode ser substituído 
por um novo imposto. O ministro da Fa-
zenda, Eduardo Guardia, admitiu a alter-
nativa ontem, em um evento sobre o se-
tor de energia. O ministro afirmou que 
o governo está estudando medidas para 
sair do sistema de subvenção ao combus-
tível, cuja continuidade não está prevista 
no Orçamento de 2019.  Segundo Guar-
dia, entre as alternativas em discussão 
para o fim do subsídio está o aumento da 
competição no refino do combustível no 
País e a colocação de “um imposto vari-
ável” que absorva as oscilações do preço 
internacional do petróleo. Ele apontou, 
porém, que essa opção demanda a apro-
vação de uma lei complementar.

Governo deve liberar R$ 3 bi para gastos

governo calcula folga de 
R$ 8 bi  em relação à meta fiscal
Atualização de projeções da equipe 
econômica indica a existência de um 
espaço fiscal de R$ 8,187 bilhões em 
relação à meta fiscal, informa o Valor 
Econômico. a nova projeção de déficit 
para o Governo Central em 2018 é de 
R$ 150,8 bilhões, valor abaixo da meta 
fiscal para o ano, de rombo de R$ 159 
bilhões. O espaço em relação à meta 
se deve a uma combinação de maiores 
receitas e menores despesas nas proje-
ções. No caso da arrecadação, a equipe 
avalia que os dados mensais têm apre-
sentado uma série de resultados acima 
do esperado, graças em parte à recupe-
ração da atividade econômica.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (17/09)

TBF (17/09)

Ibovespa (18/09)

Poupança Nova (19/09)

CDB pré 30 dias (18/09)

CDB pré 62 dias (18/09)

CDI acumulado mês (17/09)

CDI anualizado (18/09)

Dólar Comercial (18/09)

Dólar Turismo (18/09)

Euro Turismo (18/09)

Dólar Papel SP (18/09)

R$ 954,00 

-0,09%

1,34%

0,30%

0,0000%

0,4995%

  1,99%; R$ 11,254 bi

0,5%

 0,06263/0,06457

 0,0636/0,0654

0,25%

6,39%

R$ 4,1437/R$ 4,1442

R$ 4,0900/R$ 4,2870

R$ 4,7430/R$ 5,0100

R$ 4,2200/R$ 4,3200
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STF absolve Renan de 
acusações de peculato 

Após 11 anos de tramitação no Su-
premo Tribunal Federal (STF), a Segunda 
Turma da Corte absolveu ontem, por 4 a 
0, o senador Renan Calheiros (MDB-AL) 
das acusações de peculato (desvio de re-
cursos públicos).

Renan era réu sob a acusação de desv-
iar recursos da verba indenizatória do 
Senado por meio da contratação de 
uma empresa locadora de veículos em 
2005, quando ocupou pela primeira vez 
a presidência da Casa. O parlamentar ai-
nda responde a outros 14 processos.

Presidente do 
TSE diz que urnas 
são confiáveis

A presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministra Rosa Weber, 
disse ontem que as urnas eletrônicas são 
“absolutamente confiáveis” e desde a 
sua implantação, em 1996, até hoje não 
foi comprovado nenhum caso de fraude. 
Em transmissão ao vivo no domingo, 
feita por redes sociais, o candidato do 
PSL à Presidência, Jair Bolsonaro, disse 
que as eleições de outubro podem resul-
tar em uma “fraude” por causa da ausên-
cia do voto impresso.

“Temos 22 anos de utilização de ur-
nas eletrônicas. Não há nenhum caso de 

INTERNACIONAL

fraude comprovado. As pessoas são 
livres para expressar a própria opinião, 
mas quando essa opinião é desconectada 
da realidade, nós temos que buscar os da-
dos da realidade”, disse a ministra. As ur-
nas eletrônicas começaram a ser usadas 
no País nas eleições municipais de 1996.

Líderes das Coreias fecham 
acordo para desnuclearização

Boletim médico de Bolsonaro 
fala em ‘evolução satisfatória’

Jungmann admite prorrogar 
investigação sobre atentado

O líder da Coreia do Norte, Kim Jong-
un, e o presidente da Coreia do Sul, Moon 
Jae-in, assinaram hoje um documento 
conjunto em que se comprometem com a 
desnuclearização da região. Pelo acordo, 
os países irão estabelecer zonas de se-
gurança em seus territórios e fronteiras 
marítimas para reduzir tensões militares 
e impedir confrontos. 

A Coreia do Norte também aceitou 
que inspetores estrangeiros visitem seus 
locais para testes de mísseis.

Acusada pela União Europeia de vio-
lar princípios do estado de direito, con-
trariando os “valores” do bloco, a Polô-
nia começou ontem a sofrer sanções de 
Bruxelas. As reformas polonesas, se-
gundo a UE, tiraram a autonomia e co-
locaram o Judiciário sujeito ao controle 
político. A iniciativa de Bruxelas faz parte 
das primeiras represálias aos governos 
populistas do Leste da Europa, acusados 
de adotar medidas que minam a inde-
pendência da Justiça.

Dois partidos de oposição da Guiné 
Equatorial pediram a dissolução do gov-
erno após os “escândalos” do vice-pres-
idente, Teodoro Obiang Mangue, con-
hecido como Teodorin, ao ser pego no 
Brasil com US$ 16 milhões em joias e din-
heiro em seu avião particular, no Aero-
porto de Viracopos. A bagagem foi visto-
riada e os fiscais da Receita apreenderam 
US$ 1,5 milhão em dinheiro vivo não de-
clarado e cerca de 20 relógios de luxo que 
ele alegou ser de uso pessoal.

O candidato do PSL à Presidência da 
República, Jair Bolsonaro, tem apresen-
tado “evolução clínica satisfatória e boa 
resposta ao tratamento realizado até o 
momento”, segundo boletim médico di-
vulgado ontem pelo Hospital Israelita Al-
bert Einstein, em São Paulo - onde o pres-
idenciável está internado desde o último 
dia 7. De acordo com o hospital, Bolson-
aro se encontrava sem febre e continu-
ava a se alimentar por via endovenosa. O 
deputado permanece internado na Uni-
dade de Terapia Semi-intensiva.

O ministro da Segurança Pública, Raul 
Jungmann, não descarta a possibilidade 
de prorrogar o prazo de investigação so-
bre o atentado sofrido pelo presiden-
ciável Jair Bolsonaro (PSL), no dia 6, du-
rante ato de campanha, em Juiz de Fora 
(MG). Jungmann deixou aberta tam-
bém a possibilidade de abertura de um 
segundo inquérito para apurar o ataque. 
“Nossa posição é de esclarecer tudo. É 
algo que suscita muitas dúvidas e quere-
mos esclarecer tudo. Se necessário, abri-
remos uma segunda investigação.”

União Europeia começa 
aplicação de sanções à Polônia

Oposição na Guiné Equatorial 
pede dissolução de governo

Assessor econômico de Bolsonaro 
quer criar imposto SIMILAR à CPMF
O economista Paulo Guedes, que coman-
dará o Ministério da Fazenda em caso de 
vitória de Jair Bolsonaro (PSL), planeja 
recriar um imposto sobre movimenta-
ção financeira, nos moldes da CPMF, 
para financiar a previdência, informa a 
colunista Mônica Bergamo, da Folha de 
S.Paulo. Ele pretende ainda criar uma 
alíquota única do IR de 20% para pessoas 
físicas e jurídicas e aplicar a mesma 
taxa ao tributar lucros e dividendos. Os 
planos foram revelados a um grupo de 
uma gestora de grandes fortunas.  

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida sampaio - 27/02/2014
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GERAL

Quase metade dos paulistanos 
já foram roubados ou furtados

Quase metade das pessoas na cidade 
de São Paulo (48,2%) já foi alvo de roubo 
ou de furto alguma vez na vida. É o que 
apontam os resultados da pesquisa “Viti-
mização em São Paulo - 2018”, realizada 
pelo Insper a cada cinco anos, com obje-
tivo de ajudar na orientação de políticas 
de segurança pública. Em 2013, o índice 
era de 46,3%.

O levantamento tem como base en-
trevistas em 3 mil domicílios da capital 
paulista, feitas entre os meses de março 
e maio, com maiores de 16 anos.

Sete em dez profissionais de saúde já 
sofreram algum tipo de agressão em SP

O ginecologista obstetra Conrado Ra-
gazini, de 31 anos, tem um lapso curto de 
memória que data de 3 de janeiro deste 
ano. Ele se recorda de estar na sala da sua 
equipe, no Hospital das Clínicas de Ri-
beirão Preto, e ser chamado pelo acom-
panhante de uma mulher que dera à luz 
havia poucos dias. O médico, então, es-
ticou a mão para cumprimentá-lo e, de-
pois disso, só se lembra de acordar no 
chão, sendo socorrido por amigos, após 
ter levado um soco no rosto, que fraturou 
os ossos da face e o afastou por 30 dias do 
trabalho. “O filho do casal nasceu com 
complicações e precisou ser internado na 
UTI neonatal. O pai pensava que eu tinha 

esportes

feito algum mal para o filho dele”, contou 
Ragazini. Como profissional de saúde, 
ele integra uma estatística que preocupa 
cada vez mais os conselhos de classe: ví-
tima de agressão física ou verbal. 

Um levantamento inédito aponta que 
mais de 70% dos médicos, profissionais 
de enfermagem e farmacêuticos do Es-
tado de São Paulo já sofreram algum tipo 
de agressão. Os dados foram compilados 
em uma iniciativa conjunta do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), do Conselho Regional 
de Enfermagem de São Paulo (Coren-
SP) e do Conselho Regional de Farmácia 
do Estado de São Paulo (CRF-SP).

Grêmio vence e fica bem 
perto da semi na Libertadores

Casos de febre amarela em 
SP dão salto de mais de 400% 

Unesco prevê que resgate do 
Museu Nacional levará anos

O Grêmio deu ontem um grande passo 
rumo à semifinal da Libertadores ao ven-
cer o Atlético Tucumán, na Argentina, 
por 2 a 0, no jogo de ida das quartas de 
final. Hoje, pela mesma competição, o 
Cruzeiro enfrenta o Boca Juniors, em 
Buenos Aires, às 21h45. Também pela Li-
bertadores, o Palmeiras pega o Colo Colo 
amanhã, em Santiago. Os ex-palmeiren-
ses Valdivia e Barrios preocupam. 

O número de casos de febre amarela 
cresceu mais de 400% em 2018 no Estado 
de São Paulo. Segundo a Secretaria Esta-
dual de Saúde, de janeiro a agosto deste 
ano houve 537 casos autóctones de febre 
amarela silvestre confirmados no Estado 
e 185 deles resultaram em mortes. No ano 
passado, foram registrados 103 casos da 
doença em São Paulo e 47 mortes. 

 Ainda de acordo com a Secretaria de 
Saúde, em todo o Estado 14 milhões de 
pessoas ainda não foram imunizadas 
contra o vírus da febre amarela.

Segundo a Diretora da Unesco no Bra-
sil, Marlova Jovchelovitch Noleto, o Mu-
seu Nacional, que teve a maior parte da 
estrutura destruída por um incêndio 
neste mês, tem um backup atualizado em 
fevereiro de todo o acervo, o que permi-
tirá que, mesmo que não seja possível de 
ser recuperado, possa ser reproduzido 
com a ajuda de novas tecnologias - como 
impressoras 3D. 

A previsão da Unesco é que a recupera-
ção do museu, que fica no Rio de Janeiro,  
levará anos  para ser concluída.

Brasil abre Copa América 2019 
no Morumbi dia 14 de junho

Messi brilha na Liga dos 
Campeões e Firmino decide

A organização da Copa América de 
2019, que será no Brasil, anunciou os es-
tádios que receberão os jogos do torneio. 
Serão seis locais, com o Morumbi como 
palco da abertura, em 14 de junho, e o Ma-
racanã como sede da grande final, em 7 de 
julho. Os jogos também serão realizados 
na Arena Grêmio (Porto Alegre), Fonte 
Nova (Salvador), Allianz Parque (São 
Paulo) e Mineirão (Belo Horizonte).

Messi deu show. Neymar foi discreto. 
Roberto Firmino, decisivo. A Liga dos 
Campeões teve início ontem e o argen-
tino já começou a se destacar. Fez três gols 
nos 4 a 0 do Barcelona sobre o PSV holan-
dês, no Camp Nou. O craque brasileiro, 
porém, pouco fez na derrota do PSG para 
o Liverpool por 3 a 2, na Inglaterra. O 
time da casa só garantiu a vitória no final, 
graças a um golaço de Firmino.

Governo libera patente de remédio 
para hepatite C  e inviabiliza genérico
O Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) concedeu à farmacêu-
tica americana Gilead a patente sobre o 
sofosbuvir, remédio que cura a hepatite 
C em mais de 95% dos casos, segundo 
a folha de S.Paulo. Como resultado, a 
Fiocruz-Farmanguinhos ficará impedi-
da de produzir o sofosbuvir genérico, 
que já estava registrado pela Anvisa e 
geraria economia de R$ 1 bilhão para o 
Ministério da Saúde. O INPI afirmou que a 
decisão, como em todo exame de patente, 
se baseou em critérios técnicos. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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